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Dificuldades que 

aguardam Motley

A divisão do poder 
entre Rio e Brasília

Os últimos dias dapoliticanacional tem demonstrado uma peculiaridade inédita na história deste pais: o Brasil está sendo gerido pelas ações do vice-presidente em exercício, Dr. Aureliano Chaves, a quem incumbe os rivais do governo, e pelos as­sessores do presidente João Figueiredo, que estão realizando reuniões, inclusive a famosa reunião das nove, na casa da Gávea Pequena, no Rio de Janeiro.
Esta situação de dualidade do poder agride o conceito de que o governo é uno e indivisível. A questão não é retórica nem acontece apenas para contradizer ou reafir­mar a frase de Aureliano Chaves no mo­mento de sua investidura na cadeira presidencial. Na realidade, a divisão do governo em dois pólos distintos, claramen­te identificáveis está começando a oca­sionar dificuldades na condução do proces­so político e a sensação de que a máquina administrativa do pais está parando.
0 dia de ontem constituiu um exemplo desta situação. A reunião das nove horas, formal e oficial, foi realizada com a pre­sença, apenas, dos ministros Leitão de Abreu e Octávio Medeiros, respectivamen­te, chefe do Gabinete Civil e do Serviço Nacional de Informações. O ministro Danilo Venturini não compareceu porque estava no Rio de Janeiro, enquanto o Ministro Delfim Netto, afivela as malas para realizar um giro de vinte dias, pela Europa, em busca de contatos no mundo ' financeiro internacional.
0  vice-presidente em exercício não es­tá em posição de cobrar de ninguém maior assiduidade, nos cargos respectivos. Tam­bém o presidente enfermo, João Figuei­redo,_que está formalmente impedidodepois que o Ministro Leitão de Abreu reconheceu esta circunstância e notificou oCongresso Nacional do infarto_não estáem condições, por razões óbvias, de en- volver-se em problemas político-ad- ministrativos. Tem-se, então, uma si­tuação de bipolaridade, do poder, que se es­parrama pelo Rio de Janeiro, e por Brasília. E há um agravante nesta situação: a de que o presidente João Figueiredo não pode, como consequência de sua doença, as­sumir algumas atitudes e sequer tomar conhecimento por inteiro de alguns pro­blemas que são graves por sua própria natureza.

A solidariedade, ao presidente infar- tado é explicável, razoável e humana, por­que não há quem não deseje que o general Figueiredo melhore da enfermidade que o acometeu. Mas isto é humano e opera no plano das relações pessoais. A  adminis­tração do pais, tem outra racionalidade, outros objetivos e se pauta pelas neces­sidades de responder rapidamente, aos problemas que surgem dia após dia. O roteiro de cura do presidente Figueiredo será longo como é o caminho de uma pessoa que sofreu a , lele tipo de infarto. Há a hipótese de operação para implantação de uma ponte safena e mesmo sem a inter­venção cirúrgica, o restabelecimento do general João Figueiredo, ainda passará pelas cautelas indispensáveis ditadas pelos médicos.
A  discrição do vice-presidente em exer­cício procura camuflar esta situação de dualidade estabelecida dentro dòs arraiais do poder. Mas esta situação é nítida, tão clara que o porta-voz da Presidência da República, Carlos Átila, está no Rio de Janeiro desde que o presidente Figueiredo sofreu seu problema cardíaco. Aqui em Brasília, assumiu o posto de secretário de imprensa do vice, João Batista, que procura ser discreto como seu chefe. Nesta linha, não faz reuniões com jornalistas para anunciar as noticias. Prefere as conversas de pé de ouvido.

EMPRESÁRIOS
O presidente da Federação do Comércio do Estado de São Paulo, José Papa Júnior, esteve ontem com o vice-presidente Aureliano Chaves, para transmitir-lhe a informação de que os empresários, ligados à entidade que dirige, pretendem lançar-se na política por intermédio dos partidos políticos. Papa Júnior, pretende esperar passar a tempestade Jânio Quadros para lançar um manifesto aderindo, formalmen­te, ao Partido Democrático Social e ad­mitindo que os empresários tenham atuação política, inclusive por intermédio do favorecimento de alguns candidatos.
Papa Júnior admitiu ontem que os em­presários paulistas façam investimentos em dinheiro para beneficiar um ou outro candidato. Segundo ele, este procecimento demonstra que os empresários estão avalisando o processo de abertura e apos­tando que no futuro, depois de 1982, o poder estará sentado no Congresso Nacional e não apenas no Palácio do Planalto.

ESTADOS UNIDOS
A grande sensação do dia é a apresen­tação de credenciais, hoje pela manhã, do novo Embaixador norte-americano no Brasil, Sr. Langhorne Anthony Motley, que prefere ser chamado de Tony. Ele, que nasceu no Rio de Janeiro, fala português fluentemente, está há mais de uma semana em Brasília, conhecendo todos os recantos e serviços da Embaixada.
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As credenciais políticas do novo em­baixador norte-americano no Brasil diferem fundamentalmente daquelas for­mas que ontem foram entregues ao presidente em exercício Aureliano Chaves. Motley, lembram seus asses­sores, é personagem que conhece e do­mina bastante bem os bastidores de Washington a ponto de ter conseguido contornar com alguns telefonemas para a capital norte-americana problemas verificados no roteiro do vice-presidente, George Bush, ao Brasil.A  intimidade com os politicos norte- americanos decorre de uma persistente atuação junto ao Congresso, em Washin­gton, para a fixação de áreas, no Alaska que seriam negociadas por empresas privadas. No processo de colonização daquele Estado norte-americano, o Sr. Motley trabalhou muito nos bastidores do goerno e, ao mesmo tempo, articulou as forças políticas locais. Os dois sena­dores do Alaska, são pessoas de sua amizade, os Srs. Frank Murkowski e Ted Stevens.Mas o embaixador atípico, que tem raízes políticas fora da carreira diplo­mática, não conseguirá, sozinho, mo­dificar os rumos do diálogo entre Brasil e Estados Unidos. No Itamaraty, é pen­samento de que se dedica aos estudo das relações entre os dois países, que a po­lítica externa de Reagan não obedece a princípios estáticos, além da confron­tação leste-oeste. Ao contrário, a política Seria uma espécie de processo em per­manente atualização.Este processo de política extrerna tor­nou-se nítido através das constantes modificações da posição norte-americana no problema de El Salvador. Numa primeira fase, a chamada fase Vernon Walters, o problema daquele pais esteve perto de ser uma espécie de Afeganistão norte-americano. Depois, em momento mais sofisticado, Washington começou a admitir que aquele conflito existe como consequência de desequilíbrios internos. Por último, os americanos passaram aad- mitir uma solução política para o pro­blema.O processo de tentativa e erro pode ser mantido, como luxo somente admissível a uma superpotência que inclusive, per- mite-se errar em política externa sem sofrer consequências danosas de seu equívoco. A  questão da África Austral é um bom exemplo desta situação: mesmo com o apoio ostensivo h África do Sul, o governo dos EUA não sofre retaliações fortes dos países daÁfricvaNegra porque se trata de uma superpotência.Outra interessante observação, feita por brasileiros, é a de que a retórica be- licista empregada pelos assessores do presidente Ronald Reagan tem por ob­jetivo conseguir posição melhor nas negociações internacionais com seu ad­versário principal, ou seja a União So­viética. Comprova esta hipótese o fato cie Alexandre Haig, secretário de Estado, ter se encontrado duas vezes com o chanceler soviético Andrei Gromiko.E  por intermédio desta visão que os brasileiros tentam interpretar os pró­ximos passos da politico externa norte- americana naquilo que diz respeito ao Brasil. O total do comércio brasileiro com a América Latina é hoje superior às re­lações de troca com os Estados Unidos. O maior parceiro comercial do Brasil con­tinua sendo a comunidade econômica européia. Mas, no plano bilateral, o pais com que o Brasil tem mais contatos comerciais são os Estados Unidos.
Há questões pendentes, mas a prin­cipal delas é a de que não interessa ao governo brasileiro a retomada da divisão do mundo entre as duas superpotências. A bipolaridade obrigaria o Brasil ao an­tigo alinhamento automático o que co­locaria o país numa posição de grandes dificuldades para manter contatos polí­ticos e comerciais com países do terceiro mundo. Na questão da Africa não há pos­sibilidade de estreitamento de relações com os sul-africanos sob pena de toda a política para a África Negra simples­mente naufragar.Dizem os norte-americanos, em Brasília, já  sob a influência do novo em­baixador, que o governo de Washington compreende as necessidades brasileiras e coloca as relações no plano de países maduros que desenvolveram interesses próprios. Neste quadro estaria, por exem­plo, o problema de entrega de urânio enriquecido h usina nuclear de Angra dos Reis. O Senado norte-americano quer que o Brasil assine o Tratado de não proli­feração o que contraria a decisão política brasileira. Mas os americanos, diz um porta-voz de Washington, não achariam uma calamidade se o Brasil adquirisse es­te urânio em fornecedores europeus. Esta é uma questão de ver para admitir que as relações tenham amadurecido a este pon­to.
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